
Aula 18 - A Ascensão do PT: O Governo Lula 
(Parte 1)
Você já se perguntou como um ex-operário metalúrgico, que havia perdido três eleições presidenciais, conseguiu 
chegar ao cargo mais alto da nação e iniciar um dos períodos mais transformadores da história recente do Brasil? A 
trajetória de Luiz Inácio Lula da Silva e a ascensão do Partido dos Trabalhadores (PT) ao poder em 2002 não são 
apenas um capítulo da nossa história política; são um estudo de caso fascinante sobre resiliência, estratégia e a 
complexa dinâmica social e econômica de um país em constante mudança.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os primeiros passos do Governo Lula, compreendendo 
o contexto que o levou à vitória e as decisões cruciais que moldaram seu primeiro mandato. Nosso objetivo é que, 
ao final, você seja capaz de analisar criticamente os fatores que impulsionaram a vitória do PT em 2002, identificar 
as principais políticas econômicas e sociais implementadas no período de 2003 a 2006, e compreender os 
desdobramentos da crise do "Mensalão" e seus impactos na política brasileira.

A relevância prática deste conhecimento vai além da sala de aula. Para estudantes universitários, esta análise 
aprofundada oferece uma base sólida para debates acadêmicos e a compreensão de fenômenos políticos 
contemporâneos, essenciais para a formação crítica. Para candidatos a concursos, é um tema recorrente e 
fundamental para a avaliação de conhecimentos sobre a história política e econômica do Brasil, fornecendo a 
profundidade necessária para responder a questões complexas.



A Trajetória de Lula e a Virada de 2002: Uma 
Longa Marcha ao Poder
Imagine um atleta que, após várias tentativas frustradas, 
finalmente alcança o pódio mais alto. A vitória de Luiz Inácio Lula 
da Silva nas eleições presidenciais de 2002 pode ser vista sob 
uma ótica similar. Não foi um sucesso instantâneo, mas o culminar 
de uma longa e persistente jornada política que começou nas 
greves operárias do ABC paulista, na década de 1970, e se 
consolidou com a fundação do Partido dos Trabalhadores (PT) em 
1980.

Lula havia disputado e perdido as eleições presidenciais em 1989, 
1994 e 1998, construindo uma base eleitoral fiel, mas enfrentando 
resistências significativas de setores conservadores e do mercado 
financeiro. A cada derrota, o PT e Lula aprenderam lições valiosas, 
ajustando suas estratégias e amadurecendo sua plataforma 
política.

A campanha de 2002, no entanto, foi diferente. O Brasil vivia um cenário de desilusão com as políticas neoliberais 
e a instabilidade econômica, que culminou na crise cambial de 1999 e na percepção de que o crescimento não se 
traduzia em melhoria de vida para a maioria da população. Havia um anseio por mudança, por um governo que 
olhasse para as questões sociais com mais atenção, e Lula, com sua origem humilde e discurso focado nos 
trabalhadores, personificava essa esperança.

A virada de 2002 não foi apenas uma vitória eleitoral; foi um marco na história política brasileira, representando a 
ascensão de um partido de esquerda ao poder central, algo inédito em tal escala. A campanha soube capitalizar o 
desejo de transformação, ao mesmo tempo em que buscava moderar a imagem radical que lhe era atribuída.



A "Carta ao Povo Brasileiro": Um Gesto de 
Confiança em Meio à Turbulência

O Contexto
Mercado financeiro em pânico 
com a possível vitória de Lula. 
Temores de calote da dívida 
pública e descontrole fiscal 
geravam instabilidade e fuga de 
capitais.

A Estratégia
Publicação da "Carta ao Povo 
Brasileiro" em junho de 2002, 
reafirmando compromisso com 
estabilidade macroeconômica e 
controle da inflação.

O Resultado
Moderação da percepção sobre 
o PT, construção de confiança 
necessária para a vitória e 
sinalização de governo 
responsável.

Imagine que você está prestes a fazer um grande investimento, mas há rumores de que a empresa em questão 
pode mudar radicalmente sua estratégia, colocando seu capital em risco. Essa era a sensação do mercado 
financeiro e de parte da elite econômica brasileira às vésperas da eleição de 2002, com a iminente vitória de Lula.

Para acalmar esses ânimos e sinalizar um compromisso com a responsabilidade econômica, o então candidato 
Lula e sua equipe divulgaram, em junho de 2002, a "Carta ao Povo Brasileiro". Este documento não era apenas 
um manifesto político; era um pacto, uma declaração de intenções que visava dissipar as incertezas e construir 
pontes com setores que tradicionalmente viam o PT com desconfiança.

Esse episódio ilustra como a política, muitas vezes, exige pragmatismo e capacidade de adaptação. A "Carta ao 
Povo Brasileiro" não foi uma renúncia aos ideais do PT, mas uma demonstração de que a busca por justiça social 
poderia e deveria ser feita dentro de um arcabouço de responsabilidade fiscal e monetária.



Mantendo o Rumo: A Política Econômica no 
Início do Governo Lula
Decisões Estratégicas

Escolha de Henrique Meirelles para o Banco 
Central

Manutenção de política fiscal austera

Superávits primários elevados

Política monetária rigorosa com altas taxas de juros

Ao assumir a presidência em janeiro de 2003, o 
governo Lula se viu diante de um dilema: como 
conciliar as promessas de inclusão social e combate à 
desigualdade com a necessidade de manter a 
estabilidade econômica e a confiança do mercado?

Resultados Alcançados

Consolidação da confiança dos investidores

Controle da dívida pública

Ambiente de estabilidade para políticas sociais

Aproveitamento do boom das commodities

A resposta veio na forma de uma política econômica que, para muitos, foi surpreendentemente ortodoxa, 
especialmente nos primeiros anos. Essa decisão inicial pode ser comparada a um motorista que, ao assumir um 
carro potente, decide manter a velocidade e a direção, mesmo que seu objetivo final seja um destino diferente.

O Brasil começou a colher os frutos de um cenário internacional favorável, com o aumento dos preços das 
commodities (matérias-primas como soja, minério de ferro e petróleo), o que impulsionou as exportações e gerou 
superávits comerciais. Essa abordagem pragmática da economia foi fundamental para o sucesso do primeiro 
mandato.



O Primeiro Mandato (2003-2006): 
Crescimento Econômico e Políticas Sociais
O período de 2003 a 2006, correspondente ao primeiro mandato do presidente Lula, foi marcado por uma 
combinação de fatores que resultaram em um notável crescimento econômico e avanços significativos na área 
social. Após a estabilização inicial, a economia brasileira começou a reagir positivamente, impulsionada tanto pelas 
políticas internas de responsabilidade fiscal quanto por um cenário global extremamente favorável.

Boom das Commodities
Aumento da demanda chinesa por 
produtos brasileiros fez os preços 
dispararem, gerando fluxo de 
divisas sem precedentes.

Estabilidade Econômica
Acúmulo de reservas 
internacionais, redução da 
vulnerabilidade externa e controle 
da inflação.

Políticas Sociais
Criação do "colchão" financeiro 
necessário para investir em 
programas sociais de grande 
escala.

Esse boom das commodities, aliado a uma gestão econômica prudente, permitiu que o Brasil acumulasse reservas 
internacionais, reduzisse sua vulnerabilidade externa e controlasse a inflação. O crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) se tornou mais consistente, e a geração de empregos formais ganhou fôlego.

A aplicação real dessa estratégia foi a criação e expansão de programas que visavam a inclusão social e a redução 
da pobreza. A combinação de crescimento econômico robusto e políticas sociais focadas na distribuição de renda 
e na inclusão fez com que milhões de brasileiros saíssem da linha da pobreza e ascendessem socialmente, 
gerando um impacto profundo na estrutura social do país.



O Programa Bolsa Família: Um Pilar da 
Inclusão Social

Imagine uma escada que ajuda milhões de pessoas a subir um 
degrau importante na vida, oferecendo não apenas um impulso 
financeiro, mas também acesso a serviços essenciais. Essa é a 
essência do Programa Bolsa Família, criado em 2003, que se 
tornou um dos maiores e mais bem-sucedidos programas de 
transferência de renda condicionada do mundo.

01

Unificação de Programas
Integrou Bolsa Escola, Bolsa Alimentação e Auxílio Gás, 
simplificando a gestão e ampliando o alcance.

02

Condicionalidades
Frequência escolar das crianças, acompanhamento de 
saúde e pré-natal para gestantes.

03

Impacto Multifacetado
Estímulo ao consumo local, redução da desigualdade e 
melhoria de indicadores de saúde e educação.

04

Quebra do Ciclo
Investimento no capital humano das futuras gerações 
para romper a pobreza intergeracional.

O Bolsa Família não se limitava a dar dinheiro às famílias em situação de pobreza e extrema pobreza. Ele operava 
sob o princípio das condicionalidades, que eram compromissos que as famílias beneficiárias precisavam cumprir 
para continuar recebendo o auxílio.

A aplicação prática do Bolsa Família é um exemplo de como políticas públicas bem desenhadas podem ter um 
efeito transformador. Ele não apenas aliviou a pobreza imediata, mas também incentivou o acesso a direitos 
fundamentais, contribuindo para a construção de uma sociedade mais equitativa. Sua eficácia e alcance o 
tornaram um modelo para outros países em desenvolvimento.



A Política de Valorização do Salário Mínimo: 
Um Impulso para a Renda
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Além do Bolsa Família, outra política social de grande impacto no primeiro mandato de Lula foi a política de 
valorização do salário mínimo. Por muitos anos, o salário mínimo no Brasil havia perdido poder de compra, 
corroído pela inflação e por reajustes insuficientes. O governo Lula, no entanto, adotou uma estratégia de reajuste 
real do salário mínimo, ou seja, acima da inflação, com base em uma fórmula que considerava o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) do país e a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).

Efeito Cascata
Milhões de trabalhadores e 
aposentados têm rendimentos 
atrelados ao salário mínimo, 
gerando impacto amplo na 
economia.

Poder de Compra
Incremento significativo na 
renda se traduziu em maior 
consumo, impulsionando o 
crescimento econômico.

Redução da 
Desigualdade
Impacto direto na redução da 
pobreza, especialmente nas 
regiões mais pobres e setores 
informais.

Pense no salário mínimo como o "piso" da economia. Quando esse piso é elevado, ele não apenas melhora a vida 
de quem recebe o mínimo diretamente, mas também tem um efeito cascata em toda a economia. A valorização do 
salário mínimo, juntamente com o Bolsa Família, formou um pilar robusto de inclusão social e distribuição de renda.



Desafios e Tensões: O Cenário Político do 
Primeiro Mandato
Mesmo com o crescimento econômico e os avanços sociais, o primeiro mandato do governo Lula não foi um mar 
de rosas. A política brasileira é um complexo tabuleiro de xadrez, onde cada movimento de um jogador pode gerar 
uma reação em cadeia. O PT, embora vitorioso nas urnas, não possuía maioria absoluta no Congresso Nacional, o 
que o obrigava a construir amplas coalizões para aprovar suas propostas e garantir a governabilidade.

A formação de uma base de apoio no Congresso é como montar um quebra-cabeça gigante, onde cada peça 
representa um partido ou um grupo de interesse. Para que a imagem final (a governabilidade) se forme, é preciso 
encaixar as peças certas, mesmo que elas não combinem perfeitamente em cor ou formato.

Foi nesse cenário de negociações intensas e pressões políticas que o governo Lula se viu envolvido em uma das 
maiores crises políticas de sua história: o escândalo do "Mensalão". Essa crise não apenas testou a resiliência do 
governo, mas também expôs as fragilidades e os dilemas éticos do sistema político brasileiro.

Negociações Constantes
Necessidade de formar alianças 

com partidos de ideologias 
distintas para aprovar projetos.

Pressões Diversas
Oposição política fiscalizando 
ações e grupos de interesse da 
sociedade civil pressionando.

Presidencialismo de 
Coalizão
Característica intrínseca do 
sistema brasileiro que exige 
articulação política constante.

Fragilidades Expostas
Complexidade de gerenciar um 
país continental com demandas 
sociais e econômicas diversas.



A Crise do "Mensalão": O Abrupto Despertar
Imagine que você está construindo uma casa sólida, com bons alicerces e 
materiais de qualidade, but de repente, uma rachadura inesperada aparece na 
estrutura, ameaçando a integridade de tudo. Essa foi a sensação que a crise 
do "Mensalão" trouxe para o governo Lula em 2005. No auge da popularidade 
e com a economia em crescimento, o país foi surpreendido por denúncias que 
apontavam para um esquema de pagamentos mensais a parlamentares em 
troca de apoio político no Congresso Nacional.

As denúncias vieram à tona em maio de 2005, a partir de declarações do então 
deputado Roberto Jefferson, presidente do PTB, que acusou o Partido dos 
Trabalhadores de operar um esquema de "mensalão" para comprar votos no 
Congresso. Segundo as acusações, recursos financeiros, muitos deles 
oriundos de contratos de publicidade com estatais, seriam repassados a 
deputados de partidos aliados para garantir a aprovação de projetos de 
interesse do governo.

1Maio de 2005
Roberto Jefferson faz denúncias sobre 

esquema de pagamentos mensais a 
parlamentares. 2 Investigações

Polícia Federal e Ministério Público Federal 
iniciam apurações sobre o caso.

3Principais Envolvidos
José Dirceu, Delúbio Soares e outros 

parlamentares e empresários são implicados.
4 Supremo Tribunal Federal

Caso chega ao STF, culminando em 
julgamento emblemático da história recente.

A crise rapidamente se espalhou, dominando o noticiário e gerando uma onda de indignação na sociedade. A crise 
do Mensalão não foi apenas um escândalo de corrupção; foi um terremoto político que abalou a confiança nas 
instituições e no próprio sistema partidário, levantando sérias questões sobre a ética na política, a transparência no 
uso de recursos públicos e a forma como as alianças políticas eram construídas no Brasil.



Os Impactos Políticos do Mensalão: 
Confiança em Xeque

Erosão da Imagem
O PT, que nasceu da luta contra a corrupção, se viu 
no centro de um escândalo de grandes proporções, 

gerando desilusão em parte da população e dos 
próprios eleitores.

Intensificação das Críticas
A oposição política aproveitou o momento para 
intensificar as críticas ao governo e ao PT, exigindo 
investigações rigorosas e punição dos envolvidos.

Instabilidade Política
Ministros e dirigentes partidários foram afastados, e 
o governo precisou rearticular sua base de apoio no 

Congresso, que se viu fragilizada.

Resiliência Governamental
Apesar da gravidade, o governo conseguiu 
sobreviver devido à alta popularidade de Lula e aos 
resultados econômicos e sociais positivos.

A crise do "Mensalão" não se limitou a manchetes de jornal; ela teve profundos impactos políticos e sociais, que 
reverberaram por anos na política brasileira. O primeiro e mais imediato impacto foi a erosão da imagem de ética e 
probidade que o PT havia construído ao longo de sua trajetória.

Essa situação é como um castelo de cartas que, uma vez abalado na base, começa a desmoronar. A confiança, 
que é a base da relação entre governantes e governados, foi severamente testada. O debate público se tornou 
polarizado, com acusações de lado a lado e uma intensa cobertura da mídia.

No entanto, apesar da gravidade das denúncias e da pressão política, o governo Lula conseguiu sobreviver à crise. 
Parte dessa resiliência pode ser atribuída à sua alta popularidade, impulsionada pelos resultados econômicos e 
sociais positivos, e à percepção de que o presidente, embora líder do partido, não estaria diretamente envolvido no 
esquema.



A Resposta do Governo e a Sobrevivência 
Política
Estratégias de Controle de Danos

Substituição de José Dirceu da Casa Civil

Mudanças no ministério e na cúpula do PT

Permissão para prosseguimento das investigações

Intensificação da comunicação com a sociedade

Diante da magnitude da crise do "Mensalão", o 
governo Lula precisou agir rapidamente para conter os 
danos e garantir sua sobrevivência política. A 
estratégia adotada foi multifacetada, combinando a 
aceitação das investigações, a substituição de figuras-
chave envolvidas e uma forte comunicação para 
reafirmar o compromisso com a transparência.

Fatores de Resiliência

Alta popularidade do presidente Lula

Separação da imagem presidencial da crise 
partidária

Continuidade dos avanços sociais e econômicos

Percepção de funcionamento do sistema de justiça

A primeira medida foi a substituição de José Dirceu da Casa Civil, uma das figuras mais poderosas do governo e 
do PT. Essa e outras mudanças no ministério e na cúpula do partido sinalizaram que o governo estava disposto a 
afastar os envolvidos e a permitir que as investigações prosseguissem. Essa atitude, embora dolorosa para o 
partido, foi crucial para demonstrar que não haveria acobertamento.

Paralelamente, o governo intensificou a comunicação com a sociedade, buscando diferenciar a imagem do 
presidente Lula da crise que envolvia seu partido e alguns de seus auxiliares. A popularidade do presidente, 
impulsionada pelos avanços sociais e econômicos, foi um fator determinante para a sua capacidade de atravessar 
a tempestade.

Essa capacidade de sobrevivência pode ser comparada a um navio que enfrenta uma forte tempestade. Embora o 
casco seja atingido e parte da tripulação precise ser substituída, o capitão consegue manter o leme firme e a 
embarcação no curso, graças à sua liderança e à solidez da estrutura principal. A crise do Mensalão, embora um 
marco negativo, acabou por fortalecer a percepção de que o sistema de justiça estava funcionando e que ninguém 
estava acima da lei.



Análise Historiográfica Recente: Novas 
Lentes sobre o Período
A história não é estática; ela é constantemente revisitada e reinterpretada à luz de novas evidências, perspectivas 
e debates acadêmicos. O período do primeiro governo Lula e a crise do Mensalão não são exceção. Análises 
historiográficas recentes têm oferecido novas lentes para compreender esses eventos, indo além das narrativas 
simplistas e buscando as complexidades e nuances que moldaram a década de 2000 no Brasil.

Redemocratização
Análise mais aprofundada de como 
as instituições políticas se 
consolidaram após a ditadura militar. 
O Mensalão é estudado como 
sintoma de problemas estruturais do 
sistema político brasileiro.

Múltiplas Causas
Pesquisas focam na interação entre 
cenário internacional favorável, 
políticas econômicas adotadas e 
impacto das políticas sociais na 
redução da pobreza.

Novas Interpretações
Debate sobre o quanto o sucesso foi 
devido à "sorte" externa versus 
decisões internas estratégicas, 
conectando economia, política e 
sociedade.

Conceito 
Historiográfico

Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo no Governo 
Lula

Presidencialismo de 
Coalizão

Ciência Política Teoria de sistemas 
políticos

Necessidade de 
alianças para 
governabilidade, 
exposta no Mensalão

Estado de Bem-Estar 
Social Periférico

Economia Política Modelos de 
desenvolvimento

Implementação do 
Bolsa Família e 
valorização do salário 
mínimo

Ciclos de Commodities Economia Global Análise de mercados Impacto do aumento 
dos preços de matérias-
primas no crescimento 
do PIB

Crise de Legitimidade Sociologia Política Teoria da crise Erosão da confiança no 
PT após o Mensalão

Essas novas interpretações nos convidam a ir além da superfície dos eventos, buscando as conexões entre a 
economia, a política e a sociedade. Elas nos ajudam a entender que a história é um processo contínuo, onde cada 
período constrói sobre o anterior, e que os desafios enfrentados pelo governo Lula em seu primeiro mandato ainda 
ressoam nos debates políticos e sociais do Brasil contemporâneo.



Fontes Primárias e Secundárias: A Base do 
Conhecimento Histórico
Fontes Primárias

As fontes primárias são os "testemunhos diretos" do 
período. Elas são como as pegadas frescas na cena do 
crime, oferecendo um vislumbre autêntico do que 
aconteceu.

Documentos oficiais: Decretos, leis, relatórios 
governamentais, discursos presidenciais

Registros jornalísticos: Notícias, reportagens, 
editoriais de 2003-2006

Depoimentos: Declarações de políticos, 
economistas, líderes sociais

Dados estatísticos: Indicadores econômicos, 
sociais e eleitorais

Fontes Secundárias

As fontes secundárias são as "análises e 
interpretações" feitas por especialistas que estudaram 
as fontes primárias. Elas são como os relatórios dos 
peritos.

Artigos científicos: Publicações em periódicos 
acadêmicos e teses de pós-graduação

Obras de historiadores: Livros e ensaios com visão 
ampla e contextualizada

Relatórios institucionais: Análises de think tanks e 
centros de pesquisa

Para qualquer análise histórica séria, a qualidade das fontes é fundamental. Assim como um detetive precisa de 
evidências confiáveis para montar um caso, um historiador depende de documentos e relatos para reconstruir o 
passado. No estudo do primeiro governo Lula, a utilização de fontes primárias e secundárias validadas é crucial 
para garantir a confiabilidade e a profundidade das informações.

A combinação dessas fontes permite uma compreensão mais rica e matizada do período. As fontes primárias 
fornecem os fatos brutos, enquanto as secundárias oferecem as ferramentas interpretativas e os debates 
acadêmicos que nos ajudam a dar sentido a esses fatos. Ao consultar essas fontes, você não apenas absorve 
conhecimento, mas também desenvolve sua própria capacidade crítica de análise, essencial para qualquer 
profissional ou cidadão engajado.



Conectando os Pontos: O Legado do 
Primeiro Mandato

Chegamos ao final da primeira parte da nossa análise sobre o Governo Lula, e é hora de conectar os pontos para 
entender o legado inicial desse período. O primeiro mandato (2003-2006) foi um divisor de águas na política 
brasileira, não apenas pela ascensão de um partido de esquerda ao poder, mas pela forma como o governo 
conseguiu conciliar estabilidade econômica com avanços sociais significativos.

A vitória de Lula em 2002, precedida pela estratégica "Carta ao Povo Brasileiro", demonstrou a capacidade de 
adaptação do PT e a necessidade de construir pontes com o mercado. A manutenção de uma política econômica 
ortodoxa nos primeiros anos, aliada a um cenário internacional favorável de boom das commodities, criou o 
ambiente de crescimento necessário para a implementação de ambiciosas políticas sociais.

O legado do primeiro mandato de Lula é, portanto, complexo. Ele representa um período de crescimento 
econômico e inclusão social sem precedentes, mas também um momento de profunda crise política que revelou as 
tensões e os dilemas do presidencialismo de coalizão. Esses anos pavimentaram o caminho para a reeleição de 
Lula e para a continuidade de seu projeto, que exploraremos na próxima aula.

Vitória Histórica
Ascensão inédita de um partido de 

esquerda ao poder central, 
precedida pela estratégica "Carta ao 

Povo Brasileiro".

Crescimento Econômico
Política econômica ortodoxa aliada 
ao boom das commodities criou 
ambiente favorável para políticas 
sociais.

Inclusão Social
Bolsa Família e valorização do 
salário mínimo tiraram milhões 
da pobreza e reduziram a 
desigualdade.

Crise do Mensalão
Exposição das fragilidades do 
sistema político, mas demonstração 
da capacidade de resiliência 
governamental.

Ponte para o Futuro
Pavimentação do caminho para a 

reeleição e continuidade do projeto 
político-social.



Consolidação e Próximos Passos
Vitória Surpreendente de 2002
Desvendamos como a "Carta ao Povo Brasileiro" 
acalmou os mercados e permitiu a continuidade 
de uma política econômica responsável.

Crescimento e Boom das 
Commodities
Analisamos como o cenário internacional 
favorável se combinou com políticas internas 
para gerar crescimento econômico.

Programas Sociais Transformadores
Exploramos a criação e impacto do Bolsa Família 
e da valorização do salário mínimo na redução da 
pobreza.

Crise do Mensalão
Compreendemos os impactos e a forma como o 
governo conseguiu superar a crise, mantendo 
popularidade e governabilidade.

Em prática:

Compreender a ascensão do PT e de Lula ao poder exige analisar a conjuntura política e econômica 
do início dos anos 2000

A "Carta ao Povo Brasileiro" é um exemplo clássico de pragmatismo político para construir confiança 
do mercado

O sucesso das políticas sociais demonstra o potencial da combinação de crescimento com 
distribuição de renda

A crise do Mensalão revela as complexidades do sistema político brasileiro, mas também a 
capacidade de resiliência

A análise historiográfica recente nos convida a ver esses eventos com novas perspectivas, 
conectando-os a debates mais amplos



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual foi o principal objetivo da 
"Carta ao Povo Brasileiro", divulgada 
por Lula antes das eleições de 
2002?

a) Apresentar as propostas 
detalhadas de reforma agrária do 
PT.
b) Sinalizar um compromisso com a 
responsabilidade econômica e 
acalmar o mercado financeiro.
c) Anunciar a formação de uma 
ampla coalizão com partidos de 
direita.
d) Detalhar o plano de privatizações 
de estatais.

02

Questão 2
O Programa Bolsa Família, 
implementado no primeiro mandato 
de Lula, é caracterizado por:

a) Ser um programa de distribuição 
de terras para famílias rurais.
b) Oferecer crédito subsidiado para 
pequenos empreendedores urbanos.
c) Ser um programa de transferência 
de renda condicionada, com foco 
em saúde e educação.
d) Promover a desestatização de 
serviços públicos essenciais.

03

Questão 3
A política de valorização do salário 
mínimo no governo Lula se destacou 
por:

a) Congelar o valor do salário 
mínimo para controlar a inflação.
b) Reajustar o salário mínimo apenas 
pela inflação, sem ganho real.
c) Reajustar o salário mínimo com 
ganho real, acima da inflação, com 
base no PIB.
d) Desvincular o salário mínimo de 
aposentadorias e pensões.

04

Questão 4
A crise do "Mensalão" em 2005 teve como um de seus 
principais impactos políticos:

a) A renúncia do presidente Lula e a convocação de 
novas eleições.
b) A dissolução do Congresso Nacional e a instauração 
de um regime parlamentarista.
c) A erosão da imagem de ética do PT e a instabilidade 
política, apesar da sobrevivência do governo.
d) A nacionalização de grandes empresas privadas para 
combater a corrupção.

05

Questão 5
Em suas próprias palavras, explique como o cenário 
econômico internacional favorável (boom das 
commodities) se conectou com as políticas internas do 
governo Lula para gerar crescimento e inclusão social 
no primeiro mandato.



Gabarito

1
Resposta: b)
A "Carta ao Povo 

Brasileiro" visava sinalizar 
compromisso com 
responsabilidade 

econômica e acalmar o 
mercado financeiro.

2
Resposta: c)

O Bolsa Família é um 
programa de transferência 

de renda condicionada, 
focado em saúde e 

educação.

3
Resposta: c)

A política de valorização 
reajustava o salário 

mínimo com ganho real, 
acima da inflação, 
baseado no PIB.

4
Resposta: c)

O Mensalão causou 
erosão da imagem ética 

do PT e instabilidade 
política, mas o governo 

sobreviveu.

Resposta Esperada para a Questão 5:

O boom das commodities gerou um aumento significativo nas exportações e no fluxo de divisas para o 
Brasil, contribuindo para o crescimento do PIB e a acumulação de reservas. Esse cenário externo 
favorável, combinado com a política econômica interna de responsabilidade fiscal e monetária, criou as 
condições financeiras e a estabilidade necessárias para que o governo pudesse investir em programas 
sociais como o Bolsa Família e a valorização do salário mínimo, que, por sua vez, impulsionaram o 
consumo interno e a redução da pobreza e desigualdade.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Aula 19 3 O Governo Lula (Parte 2): Consolidação e Crise Global

Na próxima aula, continuaremos nossa análise do Governo Lula, 
explorando seu segundo mandato, a consolidação das políticas 
sociais, a projeção internacional do Brasil e os desafios impostos 
pela crise financeira global de 2008.

Recursos Adicionais:

Livro: "Lula e a esquerda brasileira" de André Singer 3 Para 
aprofundar a análise política e social do período

Documentário: "O Milagre de Lula" (disponível em plataformas 
de vídeo) 3 Para uma perspectiva visual dos avanços sociais

Artigos acadêmicos: Busque por "Bolsa Família impacto" ou 
"Mensalão análise política" em Scielo ou Google Scholar

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


